
Oposição reage a Dilma; para Aécio, ‘discurso golpista é do PT’
A ofensiva da presidente Dilma Rousseff para tentar conter a crise política provocou reações no 
governo e na oposição, com troca de acusações de “golpismo”, e colocou o tema do impeachment 
na agenda. Em entrevista ao jornal Folha de S. Paulo, Dilma afirmou: “Eu não vou cair, eu não vou. 
Isso é moleza, é luta política. As pessoas caem quando estão dispostas a cair. Não estou”. O jornal 
O Estado de S. Paulo informou ontem que Dilma promete defender seu mandato “com unhas e 
dentes”. Em nota, Aécio Neves (PSDB) reagiu: “Na verdade, o discurso golpista é o do PT, que não 
reconhece os instrumentos de fiscalização e de representação da sociedade em uma democracia”. 
Segundo ele, o objetivo de Dilma é “constranger” e “inibir” a ação do TCU e do TSE. O governador 
Geraldo Alckmin (PSDB-SP) disse que “os fatos decidirão o futuro. Temos o dever de cumprir a 
Constituição e apurar as coisas. Ninguém deve ter medo de investigação”.

Coaf detecta movimentação de R$ 51,9 bi na Operação Lava Jato
O presidente do Conselho de Controle de Atividades Financeiras (Coaf), 
Antonio Gustavo Rodrigues, disse ontem em depoimento à CPI da Petro-
bras que o órgão já investigou para as autoridades da Operação Lava Jato 
movimentações atípicas que atingem R$ 51,9 bilhões. De acordo com Ro-
drigues, o órgão do Ministério da Fazenda que tem como competência exa-
minar ocorrências de atividades ilícitas produziu um total de 267 relatórios 

para os investigadores da Lava Jato. O levantamento abrangeu 8.918 comunicações de movimen-
tações financeiras de 27.579 pessoas físicas e jurídicas. Rodrigues foi ouvido como testemunha.

Justiça Federal bloqueia bens de dirigentes do fundo Postalis
A Justiça Federal de São Paulo determinou o bloqueio dos bens de 20 pessoas ligadas ao fundo de pen-
são dos funcionários dos Correios (Postalis) e a empresas do setor imobiliário que negociaram um ter-
reno para a construção de uma central logística da estatal na cidade de Cajamar (SP). O bloqueio será 
feito até o valor total de R$ 196 milhões, segundo despacho judicial. Entre os executivos que tiveram os 
bens bloqueados está o atual presidente do fundo, Antonio Carlos Conquista, indicado ao cargo pelo PT, 
o presidente do Conselho, Ernani Coelho, o diretor administrativo, Roberto Macedo de Siqueira Filho, e 
os ex-diretores Ricardo Oliveira Azevedo, indicado pelo PMDB, e Sinécio Greve, da área seguridade.

● Dilma em reunião do BRICS
A presidente Dilma Rousseff desembar-
ca em Ufá, na Rússia, às 11h (horário de 
Brasília). Uma hora depois, ela participa de 
jantar oferecido pelo presidente da Rússia, 
Vladimir Putin, aos chefes de Estado do 
BRICS. O presidente do Banco Central, 
Alexandre Tombini, acompanha Dilma na 
reunião de cúpula do grupo. 

● IPCA e INPC de junho
O IBGE divulga, às 9h, o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) e o 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
(INPC), ambos de junho. No mesmo horário, 
sai o Sistema Nacional de Pesquisa de Custos 
e Índices da Construção Civil (Sinapi) de junho.

● Dados de emprego da FGV
A FGV revela, às 8h, o Indicador Coincidente 
de Desemprego (ICD) e o Indicador Antece-
dente de Emprego (IAEmp), ambos de junho.

● Ata de política monetária dos EUA
O Fed publica, às 15h (de Brasília), ata da 
última reunião de política monetária. Às 
16h, saem os resultados de maio do crédito 
ao consumidor dos Estados Unidos.  

● Lagarde discursa 
A diretora-gerente do FMI, Christine Lagarde, 
faz discurso às 16h (de Brasília).
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O Estado de S. Paulo  � (SP)

Oposição reage a Dilma; para 
Aécio, ‘discurso golpista é do PT’

Folha de S.Paulo  � (SP)

Para a oposição, Dilma 
tenta inibir ação de tribunais

Valor Econômico  � (sp)

Elétricas perdem concessão e
podem se tornar operadoras

O Globo  � (rj)

Plano já sofre resistência 
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The New York Times � (eua)

Europeus determinam domingo 
como prazo final para acordo grego

The Wall Street Journal � (eua)

Resposta de Pequim a venda de 
ações revela profunda insegurança

Financial Times � (gb)

Grécia ganha cinco dias 
para evitar colapso

El País � (ESP)

PSOE dá primeiro passo 
para reformar Constituição

Correio Braziliense � (df)

Na pindaíba, GDF venderá 
terrenos e aumentará luz

Zero Hora� (RS)

Deputados aprovam reforma 
política em segundo turno

Gazeta do Povo � (PR)

Alto custo trava parcerias 
do Paraná com o setor privado
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Chance de acordo para a Grécia faz Bolsa subir no final
Os comentários, posteriormente confirmados por líderes europeus, de que Grécia 
e credores poderiam, até domingo, fechar um acordo de curto prazo para prover 
financiamento imediato ao país acabaram mudando o rumo dos mercados no fim da 
tarde de ontem, tanto no exterior quanto no Brasil. As bolsas, que vinham em queda, 
acabaram no território positivo, assim como as cotações do petróleo. Em Nova York, 
Dow Jones avançou 0,53%, S&P 500 saltou 0,61% e Nasdaq subiu 0,11%. O Ibovespa 
firmou-se em alta após o noticiário positivo envolvendo a Grécia, encerrando o dia 
com ganho de 0,37%, aos 52.343,71 pontos. As ações da Petrobras subiram ao redor 
de 2,5%. O mercado de renda fixa também mostrou reação importante, e as taxas dos 
contratos futuros de juros encerraram com viés de baixa. A taxa do contrato futuro de 
juros para janeiro de 2016 acabou em 14,13%, de 14,16% na segunda-feira, enquanto o 
contrato para janeiro de 2021 ficou em 12,62%, de 12,66%. Já o dólar reagiu de forma 
mais comedida às notícias de um possível acordo entre a Grécia e a UE. Em relação 
ao real, o dólar terminou com valorização de 1,08% no mercado à vista de balcão, aos 
R$ 3,1830. O dólar para agosto subiu 1,48%, aos R$ 3,2150. Na segunda metade dos 
negócios, aliás, a cotação à vista da moeda americana chegou a tocar em R$ 3,20.

MERCADO FINANCEIRO

Para conselheiro do FAT, PPE é ‘oportunista’ 
Membro do Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador (Codefat), o empresá-
rio Luigi Nese, representante da Confederação Nacional de Serviços (CNS), criticou duramen-
te as medidas do Plano de Proteção ao Emprego (PPE), desenhadas pelo governo para tentar 
estancar o desemprego. “Não sabemos quais setores vão ser escolhidos pelo comitê formado 
por ministros, mas já sabemos que as montadoras vão ser privilegiadas. Aliás, esse programa 
foi feito para as montadoras. É um absurdo”, afirmou Nese, que presidiu o Codefat por muitos 
anos. “É uma medida oportunista de alguns setores que conseguiram convencer o governo 
a beneficiá-los”, disse Nese. “As políticas têm de ser para todos. Essas políticas de soluções 
imediatistas não levam a nada.” O Codefat não foi consultado sobre a elaboração do PPE, 
embora seja responsável pela gestão das verbas do Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT).

Manobras fiscais criam divergências no Tribunal de Contas 
O Ministério Público de Contas, que atua junto ao Tribunal de Contas da 
União (TCU), criticou ontem o ministro Augusto Nardes, relator das contas 
do governo em 2014, por agir de forma “equivocada” ao selecionar ques-
tionamentos sobre manobras fiscais a serem enviados à presidente Dilma 
Rousseff. Num requerimento encaminhado ao ministro, o procurador Júlio 
Marcelo de Oliveira reclama que o relator não incluiu, em documento entre-

gue a Dilma no último dia 22, as falhas apontadas pelo MP de Contas nos balanços da União. 
Com isso, essas questões não poderiam ser tratadas numa futura decisão do plenário.

Grécia tem até domingo para fechar acordo com União Europeia
Frustrada diante da falta de uma oferta concreta por parte da Grécia, a União Europeia (UE) 
estabeleceu ontem pela primeira vez um prazo final para que a Grécia apresente uma pro-
posta de como planeja reformar sua economia, em troca de um novo pacote de resgate de 
50 bilhões de euros e sua permanência na zona do euro. A Grécia terá até as 8h30 (horário 
de Brasília) de sexta-feira para detalhar um plano de dois anos de reestruturação. Uma reu-
nião de cúpula da UE foi convocada para domingo para que uma decisão final seja tomada. 

União reassume hoje controle de 21 
usinas hidrelétricas em três Estados
A União volta a controlar, a partir de hoje, 21 hidre-
létricas que estavam sob gestão das estaduais Co-
pel (Paraná), Cesp (São Paulo) e Cemig (Minas Ge-
rais), destaca o jornal Valor Econômico. As usinas, 
juntas, têm capacidade de geração de 5 gigawatts, 
ou 7% da potência total do parque hidrelétrico do 
País. A transferência de controle ocorre porque as 
companhias estaduais se recusaram, há três anos, 
a antecipar a renovação das concessões com 
reduções nos preços. À época, as três companhias 
estavam sob controle de governos do PSDB.

DESTAQUES DA IMPRENSA
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FONTE: AE DADOS

INDICADORES FINANCEIROS
R$ 788,00 

0,74%
0,67%
0,47%

0,2432%
1,0953%

 0,37%; vol. R$ 7,221 bi
0,7199%

 0,13315/0,13335
 0,13493/0,13515

0,25%
13,64%

R$ 3,1820/R$ 3,1830
R$ 3,1330/R$ 3,3230
R$ 3,4670/R$ 3,7070
R$ 3,2300/R$ 3,3300

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - junho

IPC-FIPE - junho

TR pré (06/07)

TBF (06/07)

Ibovespa (07/07)

Poupança Nova (08/07)

CDB pré 33 dias (07/07)

CDB pré 60 dias (07/07)

CDI acumulado mês (07/07)

CDI anualizado (07/07)

Dólar Comercial (07/07)

Dólar Turismo (07/07)

Euro Turismo (07/07)

Dólar Papel SP (07/07)

Cade vai à Justiça contra liminar de 
sócia da Petrobras em negócio de gás
O Conselho Administrativo de Defesa Econômica 
(Cade) vai recorrer nos próximos dias contra a liminar 
imposta pela White Martins, sócia da Petrobras no 
Projeto Gemini, criado em 2004, para atuar no mer-
cado de gás natural liquefeito (GNL). Há quase um 
mês, a White Martins barrou na Justiça do Distrito 
Federal a decisão do órgão antitruste, que no fim de 
abril adotou medida preventiva por entender “possí-
vel tratamento discriminatório” (de preços) no forne-
cimento de gás pela estatal ao consórcio. O processo, 
que corre em segredo de Justiça, não só suspende a 
medida preventiva do Cade, como também a investi-
gação que o órgão realiza há nove anos.

Destaques do Estadão e principais fatos divulgados pelA IMPRENSA
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INTERNACIONAL

Ainda sem acordo, Irã e potências 
seguem na mesa de negociações
As potências internacionais que negociam um 
acordo nuclear com o Irã não conseguiram 
fechar um pacto antes do prazo que 
terminava ontem, gerando a possibilidade 
de que o processo diplomático se prolongue. 
Graduadas autoridades disseram que está 
ocorrendo progresso e que os negociadores 
“nunca estiveram tão próximos” de um acordo 
abrangente para conter o programa nuclear 
de Teerã, em troca da retirada de sanções. O 
presidente dos EUA, Barack Obama, disse que 
as conversas devem acabar em um acordo que 
reflita a estrutura definida em abril ou sem 

Diante de Rafael Correa, papa 
fala em ‘riqueza do pluralismo’
O papa Francisco fez ontem de sua última 
missa no Equador um manifesto político em 
que o autoritarismo foi o alvo central. Em 
Quito, ele lembrou o processo de independên-
cia do continente para denunciar a injustiça 
social, o individualismo, a exploração e “os 
poderosos de turno”. “A imensa riqueza do 
pluralismo nos afasta da tentação de propos-
tas mais próximas de ditaduras, ideologias e 
sectarismos”, afirmou. A declaração foi sauda-
da pela oposição como um alerta ao governo 
de Rafael Correa, que governa desde 2006 e 
tenta aprovar reeleições ilimitadas.

Governo já admite derrota no TCU e mobiliza aliados
Ao avaliar que deve ser condenado no julgamento das contas do governo de 2014 pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU) em breve, o governo iniciou uma estratégia para tentar sensibilizar alia-
dos a não apoiar eventual processo de impeachment da presidente Dilma Rousseff no Congresso 
decorrente da condenação. Numa proposta acertada com o Planalto anteontem, a operação do 
governo na Câmara e no Senado quer angariar apoios a uma eventual decisão desfavorável à pe-
tista. Ontem, o ministro do Planejamento, Nelson Barbosa, e o advogado-geral da União, ministro 
Luís Inácio Adams, apresentaram à bancada do PT na Câmara dados que mostram que o TCU 
avaliou como regulares, em anos anteriores, práticas semelhantes às “pedaladas fiscais”.

Odebrecht é suspeita de dar propina a Nestor Cerveró 
A força-tarefa da Operação Lava Jato suspeita que a Odebrecht pagou propinas também ao ex-diretor 
da área internacional da Petrobras Nestor Cerveró, preso desde janeiro. “A conta Forbal era a conta 
de Nestor Cerveró, o que indica pagamentos da Odebrecht também em favor de Cerveró no exterior”, 
destacam os procuradores em referência ao contrato que o ex-diretor mantinha no Uruguai em nome 
da Forbal Investment Inc. Em nota, a Odebrecht negou ter feito qualquer pagamento a Cerveró e a 
qualquer outro ex-diretor da estatal e cita “vazamento seletivo” de informações da Lava Jato. 

Petistas e aliados divergem na tática de apoio à Dilma
PT e partidos aliados divergiram ontem sobre o tom das notas de apoio à 
presidente Dilma Rousseff, explicitando a diferença na estratégia para com-
bater a crise política. Enquanto as bancadas petistas na Câmara e no Senado 
optaram por classificar de “golpista” a oposição - “o partido tucano assumiu 
de vez, e sem qualquer pudor, a camisa do golpismo” -, os aliados preferiram 
demonstrar na nota assinada por oito siglas da base (PT, PMDB, PDT, PROS, 

PRB, PC do B, PR e PSD) “convicção” nos argumentos do governo sobre as contas de 2014 e reafirmar 
“respeito à Constituição e seu inarredável compromisso com a vontade popular expressa nas urnas 
e com a legalidade democrática”. O presidente do PT, Rui Falcão, queria que a nota dos aliados fosse 
mais firme na defesa da presidente. Ontem, em Portugal, Dilma soube da movimentação de Aécio 
Neves (PSDB), que reagiu ao discurso do “golpismo” entoado pelo Planalto. “Ele vestiu a carapuça”, 
comemorou a presidente, surpresa com o que chamou de “atos falhos” do tucano.
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Comissão do Senado quer realização 
de nova eleição em caso de cassação
De acordo com a Folha de S.Paulo, uma nova 
eleição deve ser realizada caso a Justiça 
Eleitoral determine a perda de mandato de 
prefeitos, governadores ou presidente. A me-
dida - que seria aplicada a partir das eleições 
de 2016 - foi aprovada ontem, em comissão 
do Senado Federal, mas ainda precisa ser vo-
tada em plenário para seguir para a Câmara 
dos Deputados. Segundo o texto, a regra vale 
a partir do momento em que a decisão da 
Justiça tiver transitado em julgado.

DESTAQUES DA IMPRENSA

POLÍTICA

Texto-base da reforma política é 
aprovado em 2º turno na Câmara
Deputados federais aprovaram ontem, em 
segundo turno, o texto-base da PEC da reforma 
política por 420 votos a 30. Na próxima semana, 
a Câmara ainda votará destaques feitos ao texto 
que seguirá para apreciação do Senado. Pela 
segunda vez, os deputados aprovaram mandato 
de cinco anos, fim da reeleição para presidente, 
governador e prefeito, doações de empresas 
apenas a partidos, a impressão dos votos regis-
trados em urna eletrônica e uma quarentena 
que prevê que as resoluções e atos normativos 
do TSE somente terão efeito após 18 meses da 
data da sua vigência. Os deputados reduziram a 
idade mínima para eleição de deputados esta-
duais e federais, senadores e governadores. 

Torturador da ditadura argentina 
é capturado no Rio Grande do Sul
Uma multa de trânsito acabou com a fuga de 
um dos mais procurados criminosos argentinos. 
Na segunda-feira, a PF do Rio Grande do Sul 
prendeu Roberto Oscar González, de 64 anos, 
um dos grandes algozes da ditadura argentina. 
González era procurado há dez anos no Brasil 
por acusações de sequestro, cárcere privado, 
tortura, ameaça, genocídio e roubo qualificado 
contra centenas de argentinos. O caso mais 
conhecido é o do assassinato do jornalista e 
escritor argentino Rodolfo Walsh, em 1977. 
González permanecerá à disposição da Justiça 
brasileira até o fim do processo de extradição.
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Senegaleses formam nova onda de estrangeiros
Todo dia, às 17h30, Papa Bá, de 28 anos, se reúne com outros 30 
muçulmanos para rezar em direção a Meca, na Arábia Saudita. Esse é 
um dos únicos momentos em que encontra alguma familiaridade com 
os costumes de casa. Senegalês, Bá está em São Paulo há menos de 
uma semana e já se juntou a uma comunidade que cresce a cada dia na 
cidade. De janeiro a outubro de 2014, os senegaleses foram o povo que 
mais solicitou refúgio no País - 1.687 de 8.302 pedidos. Apesar disso, 
o Comitê Nacional de Refugiados (Conare) não aceitou no ano passado nenhum pedido de 
senegalês. Sem serem considerados refugiados, o que garante direitos iguais aos de qualquer 
estrangeiro legalizado, os senegaleses enfrentam dificuldades para se manter no País. 
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OMS quer evitar funcionário ligado a farmacêuticas
Representantes de países-membros da Organização Mundial da Saúde (OMS) se reúnem a 
partir de hoje em Genebra para tentar chegar a um consenso em um tema ao mesmo tempo 
polêmico e crucial: como evitar conflitos de interesse dentro da entidade. O assunto passou 
a ser discutido em 2011, depois do mal-estar provocado por denúncias de que cientistas con-
sultados na ocasião da pandemia da gripe H1N1 tinham vínculos com empresas farmacêuti-
cas. Embora um comitê de especialistas tenha afastado a ocorrência de vantagens indevidas, 
foi recomendado que a OMS regulasse melhor quem pode fazer e como podem ser feitas as 
contribuições. A regra é necessária sobretudo diante da falta de recursos para a instituição.

GERALESPORTES

Secretário de Finanças deixa Prefeitura de São Paulo
Um dos principais técnicos da gestão do prefeito de São Paulo, Fernando Haddad (PT), o se-
cretário municipal de Finanças, Marcos Cruz, deixará o cargo na semana que vem, alegando 
motivos particulares. A um ano do início da campanha para reeleição, ele passa a ser a 
quinta baixa entre as seis secretarias que o prefeito havia reservado para sua cota pessoal 
de nomeações. O sucessor de Cruz ainda não foi definido. Um dos nomes mais cotados é o 
de Rogério Ceron de Oliveira, atual secretário-adjunto da pasta.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Polícia apreende 3 toneladas de 
produtos ilegais no centro do Rio
Uma operação da Polícia Civil fechou, 
ontem pela manhã, 1,1 mil dos 1,6 mil 
boxes do Mercado Popular da Urugua-
aina, no Centro do Rio, relata o jornal O 
Globo. O objetivo foi combater a venda 
de mercadorias roubadas e falsificadas. 
Suspeita-se que milicianos controlem 
parte do comércio no local. Cerca de 
três toneladas de produtos ilegais foram 
retiradas do mercado ontem pelos 200 
agentes que participaram da operação, 
que deve seguir até sexta-feira.

Palmeiras busca um lugar no G-4
Embalado no Campeonato 
Brasileiro, o Palmeiras enfrenta 
o Avaí hoje, às 21h, no Allianz 
Parque, em busca da conquista 
do primeiro objetivo do técnico 
Marcelo Oliveira, que é colocar 
a equipe no G-4. Zé Roberto 

deve entrar no lugar de Robinho, machucado. Ainda 
hoje, às 19h30, o Santos pega o Goiás, em Goiânia, 
Coritiba e Ponte Preta se enfrentam em Curitiba e 
Chapecoense e Grêmio duelam em Chapecó (SC). 
Figueirense e Joinville fazem o clássico catarinense 
às 21h. Às 22h, jogam Inter e Flamengo, em Porto 
Alegre, e Atlético-MG e Sport, no Mineirão.

Goleira garante empate no polo
Com grande atuação da goleira Tess Oliveira, o 
Brasil estreou bem no torneio de polo aquático do 
Pan de Toronto, ao empatar por 7 a 7 com a forte 
equipe do Canadá. Ela tem apenas 1,65 m, mas se 
transformou numa gigante que parou o ataque das 
anfitriãs. “A Tess é uma das melhores goleiras do 
mundo. É fantástica, mesmo sendo pequena”, disse 
o técnico da seleção brasileira, Pat Oaten, que é 
canadense. O time masculino de polo também 
teve uma boa estreia: venceu o Canadá por 11 a 9 
e assumiu a liderança isolada da chave - México e 
Venezuela empataram por 9 a 9. A cerimônia de 
abertura dos Jogos Pan-Americanos de Toronto 
vai ocorrer na próxima sexta-feira. 

Professora é detida por racismo
Uma professora da rede municipal de São 
Paulo foi presa em flagrante pela Polícia Mi-
litar por racismo. Ela ofendeu duas mulhe-
res em uma loja de roupas na Vila Formosa, 
na zona leste, na tarde de domingo. Adriana 
Teixeira de Castro, de 45 anos, funcionária 
de uma escola de educação infantil na 
região, foi liberada após pagar fiança e deve 
responder por injúria racial em liberdade. A 
gerente Thais Silva, de 21 anos, conta que 
estava na loja com a tia, de 42 anos, por 
volta das 15 horas, quando a professora 
teria chamado ambas de “negrinhas” após 
um esbarrão involuntário.

Câmara aprova MP do Futebol light
Após pressão de clubes, federações e CBF, o plená-
rio da Câmara dos Deputados aprovou ontem uma 
versão mais light da Medida Provisória enviada pelo 
governo que estabelece regras para o refinancia-
mento das dívidas fiscais e trabalhistas dos clubes, 
em torno de R$ 4 bilhões. A proposta aprovada traz 
facilidades aos clubes e enfraquece regras que am-
pliavam fiscalizações sobre a CBF. A entidade infor-
mou que estenderá aos clubes que não têm dívidas 
as normas avalizadas pelos deputados. O texto vai 
agora para apreciação do Senado, que precisa votá-
lo até o dia 17. Pelo texto aprovado, os clubes terão 
240 meses (20 anos) para parcelar as dívidas.
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